
 

Entrevista Dia da Criança 

Celebrado em  12  de  outubro,  o Dia das  Crianças  é  uma  das  datas  mais 
esperadas pela  criançada. Muita  brincadeira,  diversão  e  alegria  fazem parte da 
comemoração, que  coincide com o  Dia de Nossa  Senhora Aparecida, padroeira 
do  Brasil. 

Essa data tão  especial também serve para  refletirmos sobre as nossas  crianças, 
seus direitos e quais são  as oportunidades  que  estamos  oferecendo para  elas  em 
nossas comunidades. Para isso, é  preciso  ouvir  as crianças. 

Para refletirmos sobre a  infância,  conversamos  com a Irmã Veneranda Alencar, 
coordenadora  nacional  da Pastoral da Criança,  com o Padre Ângelo Carlesso 
Primo,  da Paróquia  São Carlos Borromeu,  em  Curitiba  (PR)  e  com  quem mais 
entende do  assunto:  as crianças! 

Crianças, o  que vocês mais gostam de fazer? 

Menino 1:  Eu gosto de jogar futebol 

Menina 1:  Eu  gosto de brincar, assistir  televisão,  colocar  um  DVD na  televisão, 
estudar, fazer lição, brincar com os  meus  amigos  da escola  e  com os  meus 
outros amigos  e amigas e  muito  mais coisas. 

Menino 2:  O  que  me  deixa  contente  é  sair de casa e  passear 

Menina 2:  Brincar com os  meus  colegas, no  parquinho,  ver o  mundo 

Menino 3:  Quando  a  família  está junta e reunida 

Menino 4:  O  que  me  deixa  contente  é  eu ficar do  lado  da minha mãe,  do  meu 
pai, da  minha vó. Eu fico  contente  quando  eu  brinco,  quando  eu pulo e quando 
eu corro. 

 

 



As crianças precisam  ser  ouvidas.  Vamos  ouvir o  que  elas 
disseram sobre o  mundo  em que  vivem. 

Menino 4:  Que  eu  possa brincar, correr, pular, ser feliz. 

Menina 1:  O  que  me  deixa  contente  é  quando  o meu pai e  a  minha mãe brincam 
comigo. Quando  a  gente  brinca  de  cabeleireiro. Eu fiquei  alegre um  dia que  eu 
coloquei arquinho  no meu  pai, passei batom,  maquiagem  e  esmalte,  como  se ele 
fosse uma  menina. 

Menino 2:  Um mundo sem violência,  um  mundo  sem ladrão. 

Menina 2:  Ir  para  a faculdade, trabalhar. Quando eu crescer,  eu  quero trabalhar 
em uma escolinha, fazer  churrasco,  sair com  eles,  um  parquinho  para  as crianças 
brincarem, bonecas, essas  coisas,  comida,  cobertos,  gente  abandonada 
roubando criança.  Tem criança que  sumiu  e  está sumindo  e isso é  muito triste 
para  os  pais e para  as crianças. 

Menino 3:  Seria  um  mundo  melhor né. 

As crianças observam tudo e suas falas podem nos 
surpreender, vamos ouvir. 

Menina 1:  Eu  quero dizer que  a vida não  é  só  trabalho, tem de ter um  tempinho 
para  os  filhos. Quem  não  tem filhos, com um  animal, quem não  tem animal, fica 
com o  marido. 

Menina 2:  Eu  gostaria  que  os  adultos brincassem mais com  as crianças  e  as 
crianças também têm de aceitar quando  os  adultos falam não. 

Menino 1:  Eu gostaria  que  ajudassem na lição  e  dessem  o  exemplo, como: não 
ficar usando drogas, não  ficar fazendo  coisas erradas. 

Menino 2:  Que  construíssem  mais espaço para as crianças  brincarem  

Menino 3:  Eu gosto dele, eu gosto que  eles fiquem perto de mim, ficar sempre 
pertinho deles,  passear com eles.  Papai  eu te amo muito e  eu  quero  que  você 
fique sempre  perto de mim. 

Devemos prestar sempre muita atenção  no que as 
crianças dizem e perguntar  as  suas opiniões, ouçam só. 

Menino 1:  Trabalhar, estudar e  fazer  um  monte  de coisa 



Menina 1:  Eu  quero ser professora, eu quero  ser mãe, ter um  bebê  bem 
obediente e também quero  ser veterinária,  para  poder  ter um  hamster, um 
gatinho, um  cachorro, um  cavalo, um  papagaio  e  muitos  bichos 

Menino 2:  Quando  eu  crescer, eu quero  ser médico 

Menino 3:  Eu quero ser caminhoneiro, porque  meu  pai trabalha  de  caminhoneiro. 

O que  te  deixa  triste? 

Menino 4:  O  que  me  deixa  triste  é  a  mãe brigar por causa que  a gente  não  fez 
nada,  quando  os  outros acusam quem não fez nada.  Quando fazem alguma 
coisa errada  e  os  outros acusam que  eu que  fiz. Isso  eu  não  gosto. 

Menina 3:  Quando  alguém  mente  para  mim,  quando  alguém  zoa com a  minha 
cara, quando  brigam  comigo,  quando  falam grosso comigo. Isso  tudo  me  deixa 
triste. 

Menino 1:  O  que  me  deixa  triste  é  cair de patinete, aconteceu muitas vezes. 

Menina 2:  Quando  os  outros  roubam  criança,  quando  não  tem nenhum amigo 
para  brincar  comigo. 

E  será que  as  crianças  rezam? E com  quem  rezam? 

Menina 1:  Rezo.  Eu rezo sozinha,  com Deus e com Jesus. 

Menino 1:  Eu rezo sempre. Eu rezo junto com  a  minha mãe,  com a  minha vó e 
com o  meu  pai. 

Menina 2:  Eu  rezo com Deus, com  a  minha mãe e  com  o meu pai todos os  dias, 
às  vezes com  o meu irmão. Eu gosto de rezar  junto com  eles 

Menino 2:  Eu oro  com a mamãe e  com o papai. 

Os  entrevistados  especial do Viva  a  Vida desta  semana, 
deixaram sua mensagem de  Dia  das Crianças 

Menino 2:  Que  você  possa pular,  correr, brincar. Quero dar parabéns para  toda 
as  crianças, que  ganhem muitos  presentes, que  cresça forte,  com muita  saúde  e 
muito feliz. 

Menino 1:  Que  todo  dia seja  Dia da criança  e  que  os  direitos  das crianças  sejam 
respeitados. 

Menino 3:  Parabéns  para  todas as crianças! 



Menina 1:  Eu  quero mandar muitos  abraços para  o mundo inteiro, para  todas as 
crianças do  Brasil. 

Menino 4:  Se  você  quer visitar  um  museu  muito  legal  com as crianças, venha 
visitar o Museu  da Vida,  da Pastoral  da Criança. 

Irmã Veneranda  Alencar,  qual  é  a 
sua mensagem para  o  dia da 
criança? 

Festejar o  dia da criança  não  é  somente  brincar, 
distribuir brinquedos  ou até guloseimas.  É 
também, um  dia de  reflexão sobre vários  aspectos 
importantes na  vida da criança.  As  condições de 
saúde, escola, nutrição, oportunidades  de brincar 
e respeito  aos seus direitos.  Outro aspecto  é  a 
necessidade de afeto  que  a criança tem.  Não 
adianta dar presente se não  se dá  atenção, é 
preciso dar tempo,  afeta e  escutar  a  criança.  Ser 
presença constante no dia a dia,também  neste  dia 
queremos pedir as bênçãos de Nossa Senhora 
Aparecida, mãe,  rainha  e  padroeira  do  nosso 
Brasil, para  todas  as crianças  e  o  povo  brasileiro.  A Pastoral da Criança 
parabeniza todas as crianças e todas as suas famílias.  

E  agora, uma mensagem amiga do  Padre  Ângelo Carlesso: 

Amigos e  amigas  do  Viva a Vida, criança feliz é  o  que  nós  queremos.  Que  as 
nossas crianças  sejam  felizes,  por isso é importante  cuidar  bem da  primeira 
infância do  0  aos 6 anos de idade, porque  justamente é nesse período que  tudo 
se desenvolve,  que  tudo fica  marcado. Se  nós tratamos bem as crianças, nós 
teremos adultos mais equilibrados,  mais harmoniosos. Por  isso,  vamos  cuidar 
bem dos  pequeninos, vamos  dar a  eles  o  cuidado  que  eles  merecem,   porque 
eles são as criaturas prediletas do amor de  Deus  e  que  sejam  também,  as 
prediletas do  nosso amor,  do  nosso carinho  e  do  nosso afeto. E que  a  mãe 
Maria, virgem aparecida que  cuidou tão bem do  menino, do  seu  e  do  nosso 
menino Jesus, abençoe  e  proteja  todas as nossas  crianças.  

Esta entrevista é parte do Programa de Rádio Viva a Vida da Pastoral da Criança.  
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